
Dez coisas que você provavelmente não sabe a respeito de 
Anne Sullivan 

 

A fim de celebrarmos o aniversário de Anne Sullivan em 14 de abril, aqui vão               
alguns fatos surpreendentes a respeito da professora e amiga de Helen Keller 

13 de abril de 2017 

Por BILL WINTER, com tradução de Marcia Noronha de Mello e Bianca Della             
Líbera 

Anne Sullivan é uma das mais conhecidas alunas da Perkins School for the             
Blind. Após sua graduação na Perkins em 1886, ela viajou para o Alabama             
para educar Helen Keller, e permaneceu como instrutora, intérprete e amiga de            
Keller até sua morte em 1936. Aqui estão dez coisas que você provavelmente             
não sabe sobre Anne Sullivan: 

1. Sullivan teve uma infância miserável digna dos contos de Charles          
Dickens. Seus pais eram imigrantes que fugiram da Grande Fome na           
Irlanda. Ficou cega por causa de uma infecção bacteriana na vista           
quando tinha cinco anos. Sua mãe faleceu quando ela tinha oito, e logo             
depois o pai abandonou Sullivan e seu irmão. Foram levados para           
Tewksbury Almshouse – um asilo superlotado para os necessitados –          
onde seu irmão faleceu alguns meses depois. Esta experiência despertou          
nela “não apenas compaixão porém uma feroz indignação” pela situação          
dos pobres e das pessoas marginalizadas, conforme escreveu bem mais          
tarde. 

 
2. Sullivan recebeu educação formal graças a abusos. Em 1880, o          

estado de Massachusetts iniciou uma investigação em Tewksbury        
Almshouse após denúncias de abuso, crueldade e até mesmo         
canibalismo. Quando o Conselho Estadual de Beneficência enviou o         
funcionário Frank B. Sanborn para inspecionar a escola, Sullivan pulou          
na sua frente dizendo: “ Sr. Sanborn, Sr. Sanborn, eu quero ir para a              
escola”. Ela foi encaminhada para a Perkins School for the Blind*.  

 
3. Sullivan não se encaixou na Perkins. Os demais alunos olhavam para           

ela com desprezo em virtude de suas maneiras ásperas de classe baixa.            
Sua ardente determinação a ajudou a obter sucesso acadêmico mas seu           
temperamento irritadiço e sua inclinação a quebrar regras quase a          
fizeram ser expulsa em várias ocasiões. Mas ela perseverou e          
graduou-se com distinção sendo a oradora da turma. 
 

 



 
4. Sullivan teve vergonha de sua origem pobre e sem sofisticação por           

toda sua vida.  Sua prima Anastácia disse sobre ela: “um potro e uma             
novilha no pasto têm maneiras melhores do que ela”. Mais tarde Sullivan            
declarou: “Eu tinha plena consciência da minha crueza, e por me sentir            
inferiorizada guardava muito rancor” 

 
5. Sullivan aprendeu datilologia com Laura Bridgman. Graduada pela        

Perkins, Bridgman foi a primeira pessoa com surdocegueira a ter uma           
educação formal. As duas estiveram juntas quando Sullivan era         
estudante na Perkins, e Bridgman ensinou-lhe como formar letras com          
seus dedos para soletrar as palavras na palma da mão. Sullivan usou o             
método de datilologia para ensinar Helen Keller a se comunicar. 

 
6. Mark Twain foi a primeira pessoa a chamar Sullivan de “fazedora de            

milagres”.  O famoso autor estava aborrecido porque as pessoas         
queriam encontrar Keller mas ignoravam sua extraordinária professora.        
Para dar a Sullivan o devido crédito, ela a descreveu como uma            
“fazedora de milagres”, fato que inspirou o título do icônico filme sobre            
Sullivan e Keller, O Milagre de Anne Sullivan. 

 
7. Sullivan se casou com John Macy em maio de 1905 após ter            

recusado muitas vezes suas propostas. Sua preocupação era a de          
que Macy não aguentasse seu temperamento explosivo e também por          
causa de diferenças religiosas (ele era protestante e ela era católica). Os            
dois se separaram em 1914, porém ela manteve seu nome de casada,            
Anne Sullivan Macy. 

 

8. Sullivan era amiga de Charles Chaplin. Em 1918, quando Sullivan e           
Keller foram para Hollywood filmar  Deliverance  (Libertação, em tradução         
livre), um filme sobre a vida de Keller, Sullivan se encontrou com Chaplin,             
um dos atores mais populares da época. Chaplin e Sullivan se deram            
bem imediatamente, talvez por compartilharem algumas semelhanças       
inesperadas. Keller posteriormente escreveu: “Ambos haviam lutado pela        
educação e pela igualdade social ... Ambos eram tímidos e não haviam            
sido conspurcados por suas vitórias sobre o destino”. 
 

9. Sullivan foi representada por mais de vinte atrizes em filmes e           
programas de TV.  A performance mais memorável inclui Anne Bancroft          
em “O Milagre de Anne Sullivan” (1962), Blythe Danner em “Helen Keller:            
o Milagre continua”, de 1984, uma versão para a TV sobre os anos de              
Keller na Faculdade de Radcliffe, e Olivia d’Abo, 1998, num episódio da            
série infantil PBS , “Aventuras do Livro das Virtudes”. 

 
10. Há uma interessante ligação entre Sullivan e a lenda do baseball           

Nolan Ryan  – ambos foram admitidos no Hall da Fama em 2016. 
 
 



Link do artigo original em inglês: 
http://www.perkins.org/stories/10-things-you-probably-dont-know-about-anne-su
llivan 
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